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D iligU e honilnes, et interficite errores 
(§au to . Agostiulio)

ORGAM DAS ASSOCIAÇÕES CATHOLICAS DE YT U ’
(C om  a p p p o v a ç ã o  ECCf.Esi a s t ic  a )
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réis

Malfeitores de penna
Causam-nc-s asco certas publi­

cações, que por ahi pullulam 
como cogumelos em monturos 
ou lenho podre. Revelam podri­
dão intensa no meio social em 
que vegetam.

E esta podridão encobrem na, 
quaes sepulchros branqueados, 
com apparencias vistosas,optimo 
papel,com material typographico 
escolhido, figuras a cores em 
profusão, titulos espaventosos e 
tudo emfim quanto pode lisongear 
os sentidos. Mas o fundo é mau, 
ou pelo menos leviano, superficial 
e indigno de pennas serias, que 
só devem visar 0 bem commum 
e elevar 0 nivel moral. Reduz-se 
geralmente a ninharias, pieguices, 
phantasias mórbidas, muito pró­
prias a formar, como disse al­
guém, desta bella terra, uma 
maxixelaudia, qu€ renega dos 
seus ileaes, educação e principies 
de outróra.

Julgavamos, porem, que as 
honras de campeão nesta lueta 
inglória de diffundir a frivola 
educação moderna cabiam ao 
Malho ; mas parece que nos 
enganamos. Tambem 0 Êromil, 
revista de pharmacia, que se 
publica no Rio, quer correr pa­
relhas com aquelle.

No ultimo numero trazia, em 
forma meio caricata, 0 Santo 
Padre, Pio X ,a assistir á f  ariana, 
acompanhado de Prelados ; e 
em frente um par dansarino com 
03 últimos arrebiques da moda, 
a dar voltas ou movimentos de 
kwnguru, com ares do satisfação 
pelas testemunhas, elle pegando 
onde as costas vão acabando, e 
ella toda presumpçosa...

Ora, isto é indigno e baixo. 
E’ falso que 0 Santo Padre assis­
tisse a uma similhante palhaçada. 
Foi invenção de jornalistas tres- 
loucados,que a phantasiaram para 
no carnaval ultimo paoranão pas­
sarem par um desaguizado num 
baile em Roma,em que 0 tango,que 
entrava na tal festança, levantou 
protestos.

E vir agora uma revista bra­
sileira dar aos seus leitores em 
grande pagina de sensação, esta 
patifaria dos jornalistas... E' me­
nosprezar o respeito devido ao 
venerando e augusto Vigário de 
Jesus Christo na terra, e é zom­
bar indignamente da credulidade 
dos seus leitores e da religião 
do, pode dizer-se, povo do Brasil.

E, não é só isto ; senão, que, 
para cumulo de ruindade, tam­
bem a ultima pagina da capa 
traz em berrantes cores, ao lado 
do Padre Eterno, em figura evi­
dentemente desrespeitosa e quasi 
blasphema, 0 Apostolo S. Pedro 
a fazer reclamo a um remedio 
antisyphilitico da sua pharma­
cia!...

Annuncie, muito embora, os 
produetos pharmaceuticos; tracte 
de hygiene, de pharmacopeia, 
das riquíssimas propriedades 
medicinaes das planta* do Brasil; 
dê a* experiencias e ultimas no­
vidades da sciçncia medica. Tem 
um campo vasto, em que pode 
*er util ás gentes; mas passe 
em silencio essas dansas lascivas 
e assumptos immoraes que tor­
nam os organismos um meio 
favoravel ao desenvolvimento 
dos bacillos Koch e outros mi­
cróbios que ceifam muitas vidas 
em flor.

Converião a«lmiravel
<le um  mação

Eis 0 que a este respeito 
refere 0 R. P. Estevão Mau- 
ram, superior do Seminário 
da Ordem Terceira de São 
Francisco de Cuyabd.

Deus N. S. acaba de dar- 
nos uma grande consolação 
com a conversão inesperada 
• verdadeiramente milagrosà

de 11111 abastado mação daqui, 
tanto maior ainda porque 
esta occasionou a conversão 
de vários outros. Fôra accom- 
mettido de uma doença gra- 
vissima e desenganado pelos 
médicos; por isso os tripiu- 
gados 0 não abandonavam, 
apostados a impedir toda 
communicação intima com o 
sacerdote. Apezar da vigilân­
cia dos membros da seita de­
testável, houve umPadre que 
teve a coragem de apresen­
tar-se por tres vezes em casa 
do doente, mas tres vezefc foi 
repeli ido pelas sentiuellas de 
trólha e avental, as quaes 
andavam combinadas com 
um irmão e com a esposa do 
doente, sem que este ultimo 
estivesse informad© da mal­
dita tramóia. Entretanto o 
mal se ia aggravando, e o 
pobre agonizante caliiu numa 
profunda lethargia que lhe 
durou pelo espaço de 24 
horas.

Difficilmente se pode fazer 
idftia do terror e da estupe- 
facção de toda a familia reu­
nida, quando aquelle que 
julgavam já morto se ergueu 
de repente 110 seu leito de 
agonia, abrindo os braços, 
ameaçando os assistentes com 
os punhos cerrados e bra­
dando vóz em grita :

— Desgraçados!... Sim, sim, 
ha um inferno !... E eu estava 
para ser nelle precipitado, 
quando uma Senhora branca 
me reteve á beira do hor­
rendo precipício para me dar 
tempo de me confessar e 
assim livrar-me de despenhar 
me nelle. Para provar vos 
que o inferno existe realmeiv 
te... sabei que fulano... bel­
trano... sicrano... e nomeou 
tres membros da mãçonaria, 
fallecidos pouco antes sem 
se confessarem, foram preci­
pitados 110 inferno para todo 
sempre!...

Dirigindo, em seguida, a 
palavra ao seu irmão e á sua 
mulher exclamou : — Miserá­
veis ! fostes vós ambos que, 
por tres vezes, repellistes o 
sacerdote que vinha visitar 
me, para fechar-me 0 inferno 
e abrir-me 0 céo ! Você, meu 
mano, tique sabendo que em 
minha casa não tem direito 
de mandar !... Quero que a 
minha mulher vá immediata- 
mente chamar um sacerdote ! 
Quero já  um sacerdote pará 
me confessar !

(Da Estreita do Mar)'

DESTES E ’ QUE SE QUEREM...
A cerca do Exmó. Desem­

bargador João Carlos Pereira 
Leite, extractamos do excel- 
lente jornal A Cruz, de Ubá :

Ha muitos annos que tra­
balha e se sacrifica pela 
Patria com acrisolado patrio­
tismo. Quando certos typi- 
nhos pretenciosos, que gros­
seiramente 0 atacam, mal 
engatinhavam de camisinha 
arregaçada e amarrada, já 0 
grande patriota se batia com 
denodo pelos grandes ideaes 
republicanos, já prestava 
assignalados serviços ao seu 
torrão natal.

No tempo do Império o 
maior elogio que se fazia a 
um politico em evidencia era 
dizer-se que estava endividado 
o que significava que não 
tinha retirado pessoalmente 
proventos da sua posição, 
ou mais claramente, que não 
tinha roubado. Na Republica 
igualmente se respeita e se 
considera o politico empobre­
cido. Ainda ha poucos annos, 
quando o saudoso deputado 
sergipano Dr. Fausto Cardo­
so, era vaiado no largo de 
S. Francisco aos gritos de : 
comeu ! comeu /, querendo o 
grupo de populares dizer com 
isso que elle 110 Congresso 
havia vendido 0 seu voto, 
elle, o grande tribuno, exhi- 
bia com dignidade as cautel- 
las das suas joias, empenha 
das havia pouco tempo.

0  Exmo. Dr. João Cario* 
é um desses políticos da 
velha tempera ou doa tempos 
saudosos. Emquanto outros 
enriquecem na política; elle, 
que era rico, que tinha 0 
sufficiente para viver sem 
trabalhar, lançava-se 11a vida 
activissima, em prol do seu 
Estado e em vez de ficar 
mais rico, foi gastando o seu 
patrimonio.

Hoje 0 ímipinho intole­
rante e desprefitigia' 
raiiiriameáitíL p r e g u e  o  
grãüde e prestigioso chefe 
politico, clama como se fosse 
uma grande offensa, que elle 
esteja endividado,como ae se 
tractasse de um caloteiro.

0  nosso prezado chefe, 
deve; mas tem com que pagar; 
e seus credores estão muito 
mais descançados do que os 
pobres credores dos fa na ticos 
atheus diffamadores.

Mas porque é que elle 
deve ? Não tinha em mãos 
os meios de se tornar rico ? 
Levava vida de ostentação, 
dando jantares, bailes, etc ?

Não, sua vida, alem de 
austera, é modestíssima. Se 
ficou devendo, foi porque 
não tem lucrado pessoalmen­
te com a politica e nella tem 
militado somente no interesse 
da Patria, e do seu Partido, 
cujos eleitores veem nelle 
um amigo de inegualavel 
dedicação.

es—».
INDUSTRIA DA SEDA

Entre na culturas que tom 
tido destaque no Brasil, a seri- 
cicultura tem excepcional im­
portância..

Considerando-se as incontestá­
veis vantagens e extrema faci­
lidade da exploração da seriei- 
cultura entre nós é facil de ver 
que ella merece reaes attenções, 
dada a circunstancia feliz das 
condições naturaes do Brasil, 
onde a sericicultura pode desen 
volver-se a ponto de assumir a 
importância de uma colossal 
fonte de riqueza.

Tudo neste paiz favore gran­
demente a exploração desta in­
dustria; a amoreira, apezar d^ 
ser extrangeira, desenvolve so a- 
dmiravelmente, sem exigir cui­
dados, como se fôra uma planta 
indigena, as moléstias que costu­
mam acommettei as amoreiras na 
Europa e na Asía, não vingam 
no Brazil: 0 bicho da seda vive 
perfeitamente, produzindo um 
fio opulento, bellissimo e resis­
tente.

A Estação Sericola, de Barba-

cena, fornece, gratuitamente, 
mudas de amoreira, ovulos do 
bicho da seda, instrucções sobre 
a cultura da amoreira, criação 
do bicho e tudo mais que possa 
interessar ao assumpto.

Aproveitem esta occasião os 
nossosam igo.de Itú, e entrete- 
nham-se com?esta distracção de 
de criar 0 bicho da ceda.

SALYOS DO^NAUFRAGIO
Os jornaes contam noticias 

emocionantes e commovedo- 
ras sobre a perda do «Co- 
lumbían», devorado pelas 
chammas o mês passado 
perto do cabo Raso.

Eis 0 que passou com 
um dos tres barcos, que 
abandonaram a 4 de maio 
o navio, presa do fogo. Eram 
15 os naufragos que iam 
nelle; mas nos 12 dias, que 
andaram errando pelos ma­
res, só 4 se puderam sal­
var ; os outros morreram 
de miséria e foram atirados 
ao mar. Entre esses ia o 
fogueiro do navio, que com 
a muita sêde bebeu agua 
salgada e enlouqueceu e, na 
sua loucura, queria matar 
as outros, pelo que foi ata­
do com cordas e neste esta­
do morreu.

Viram passar tre  ̂ navios 
;ao largo, mas como não ti­
nham meio de lhes fazer si­
gna], esta vista lhes aggra- 
vou a situação afflictissima 
.e diminuiu a esperança. Ti­
nha, sim, uma lanterna, mas 
0 vento era tão forte que a 
não deixava accender. Mata­
vam a fome com uma peque­
níssima ração de biscoito ; de 
agua nem uma gotta.

Por acaso é que foram 
avistados do «Senegal», e 
tidos ao principio por * pes- 
cadore j  ; mas examinando 
melhor, notaram do navio, 
as circumstancian anormaes 
do barco. Só dois homens

remavam como extenuados 
e dois outros jaziam no fun­
do do barco. Um delles ti­
nha o pé gangrenado. Ao 
chegarem á terra iam em 
tal estado que pouca espe­
rança davam de vida.

Propriedade* extraugeiras

Segundo as ultimas esta­
tísticas, o valor das pro­
priedades pertencentes aos 
ext range ir os no Estado de 
S. Paulo, números redondos, 
é de 46.000 contos em pro­
priedades ruraes, e 113.000 
em urbanas, para os italia­
nos ; de 40.000 e 118.000 
contos para os portuguezes; 
de 30.000 e 42.000, para os 
allemães ; de 13.000 e 5.000, 
para os inglezes; de 4.000 
e 7.000 para os francezes; 
de 3.000 e 9.000 para os 
hespanhoes. Isto em 1905.

Hoje estes valures devem 
ter mudado não pouco.

 -------
Verdade» eom o punho»

Quem, feito o beneficio, o 
lembra, é v i l ; e quem, re­
cebido elle, o esquece, é in­
grato.

No jogo ha uma .transição 
facil da opulência para a 
miséria, da consideraçãç*^^ 
o aviltamento, da honra j 
0 crime.

A paixão do jogo é tão 
cega que leva a sacri­
ficar os amigos e a hoir 
ra.

O luxo enriquece dez con­
sumidores e empobrece mil 
consumidore».

Um cidadão, vingando-se 
per suas mãos, usurpa as 
attribuições de juiz e de 
carrasco.

FREI THE9D0SI0
A RECEPÇÃO

Conforme era aqui anclosa- 
mente esperado, chegou a nossa 
terra na noite da ultima quarta 
feira, o revmo. sr. Frei Theodo- 
sio de San Detole, insigne orador 
sagrado, que a convite da Ir­
mandade de Santo Antonio, desta 
parochia, veio prégar na festa 
de seu padroeiro.

Máo grado a inclemencia do 
tempo, que se conservçu chu­
voso desde a tarde,, ú gare da 
Sorocabana ficou ar transbordar, 
do povo que ali foi prestar a 
sua homenagem, ao grande vul­
to, que honrava a terra ituana 
com a sua visita ; e, dentre as 
pessoas que lá se achavam, no­
tamos a presença dos revmos. 
padres Vigário,fJosé Materni, Josó 
Masset, dr. Eúgenio Pilloud e 
outros; drs. Silva Castro, Luiz 
de Freitas, Antonio Bento, Manoel 
Bueno, Florindo Longo, e muitas 
outras pessoas gradas, represen­
tantes da imprensa, agente con­
sular italiano, representantes da* 
associações catholicas da paro­
chia, membros da colonia italia­
na, e enorme massa popular, 
calculada em quasi duas mil 
pessoas. Corporações musicaes

“ 30 de Outubro“  e “ União dos 
Artistas“ .

O expresso trouxe 0 atrazo de 
mais de 20 minutos: quando 
appareceu na curva do Convento 
de S. Francisco, subiram aos 
ares innumeros foguetes, sendo 
queimada uma bateria de 21 
tiros e as bandas tocaram 0 
hymno Pontifício e outro bri­
lhante peça musical.

Ao aportar 0 expresso na gare 
proromperam as acclamações, 
erguendo-se vivas que eram ca­
lorosamente applaudidos, a Frei 
Theodosio, á Religião Catholica, 
á Pio X , etc.

Atravessando com difficuldade 
a compacta ipassa popular, sahio 
s. revdma. para 0 pateo da 
estação e tomou 0 «landeau» 
que 0 divia conduzir ao Collcgio 
S. Luiz, onde se ia hospedar; 
porem, 0 povo insistentemente 
pedio-lhe que queria acompa­
nhai-o, e assim, accelendo a 
esse pedido, desceu e acompa­
nhado pela immensa multidão 
e pelas bandas musicaes, subio 
a rua do Commercio, sendo que 
em todas as esquinas por onde 
passava o prestito, era 0 illustre



sacerdote agcnidado por innu- 
raetas pessoas, que se associavam 
ao pres'iio.

Ao chegar no la-go do Bom 
Jesus, o sr. Fran eUino Cintra, 
nosso collega do Correio Paulis­
tano», em nome da Irmandade de 
Santo An tomo, do revmo. vigário 
da pa-oci-da e do povo y uano, 
saudou a s. revma,. produz'ndo 
mais ou menos as seguintes p - 
lavras :

«Rev.no. Sr. Frei T eoJo o di 
«San Detol .

«Pediu-me a iimandadt de S. 
«Antonio de ta paroc ia, pa r 
«que eu vi- sse aqui neste mo- 
«mento em que pis s a terra 
«ytuana, ap sentar-vos os ssus 
«votos de boas-vindas.

jcPediu-me uma boa parte dos 
«catholicos desta cidade, \ or in- 
«termedio do nosso revmo. vi- 
«gario, para que eu viesse em 
«seu nome manifestar-vos o 
«quanto ella sente-se fcl;z. e 
«jubilosa, com a elevada honra 
«da vossca visita.

«Máo grado a minha incom­
petência, acceitei tão grande 
«encargo e aqui venho, deslum- 
«brado pela vossa figura nobre 
«e serena ; oftuscado pela fama 
«do vosso alento inexcedivel, 
«ao qual acos umei-me já a 
«admirar, atravez das no icias 
«de vossos tiiumphos, a dizer- 
«vos, com palavras pobres, mas 
«que traduzem a sinceridade 
«faquelles que me pediram que 
«aqui viesse; que é immensa a 
«sua satisfação, neste momento

Muitos segui ra a política j
do «não 1 Ics»: oufcivs Li-!
m?ra \ , ra rva. nra s eram vo* 
zcs 11 j cíeserro ela nrn lo.

Feli emente li -n ve c- h.ho- 
lico' '. :T ' ' *s, qne ' -nra v.im 
a kíi í tívá d ’ dand cã o r- 
prrasacl , si não deu todos 
os resul a o s  a espev. r. dei* 
xou já  entrever largas con* 
quist s p a- o fo r.ro.

Disso e’ nrrhos seguro a 
brillra nte vietoria das ultimas 
eleições, cm que o p dl ido 
desceu áliça. envolvido <hv 
da nas faixas da infância.

Si toclosos catholicos de 
outros paizes respe tiv. men- 
te reunissem, como diverso 
sei i t o governo dos Estados».

deiiTs monarclustos, e a  assaltar 
egrejas.

Os campos ainda estão revo­
lucionados, havendo já em Rn 
vena milhares de militares para 
continuarem a pacificação. Em 
Mezzn.no, 6s so .ialistas troxeram 
o parodio para o centro da po- 
voação, mulheres e rapazes des- 
nundaram-n’o e sujeitaram-n o a 
grosseiras humilhações.

Outros queimaram-lhe a batina 
entre vivas ao socialismo.

A reacção nacicnalista e cr.tlio- 
liea ó enorme em todo o paiz, 
tondo havido outras manifesta­
ções delirantes ao exercito.

A situação já está dominada 
pelo governo.»

Café-; de Snmsitra
Com cs e nome, escreve o 

sr. Luiz Bueno de Miranda 
foi introduzido ha cerca de 
30 annos, neste Estado, pe­
los drs. Elias Pacheco Cha­
ves e Fonseca Costa, para 
asreiras faz? idas Sanha Cruz, 
em Arar. s, e Monte Bello, 
em Jahú, rnma nova especie 
de café.

Foi nesta ultima fazenda 
que ha 12 annos vi pela 
primeira vez uma plantação

«em que carinhosamente vos destes cafés;— eram 7J.000 
recebe; po quanto oljes bem cafeeiros de 3 e meio annos

«reconhe em quão distine r é a 
«honra que lhe ciais, icjedendo 
«o seu appello da ii mande de cie 
«S. Antonio de vir a esta ciclade 
«abrilhantar com a vossa pala- 
«vra ma0ica e arrebatadora a 
«festa de seu padroeiro.

«Desobriga r. do-me lesse lionro- 
«so encargo, revmo. sen or, eu 
«vos saüdo em nome do povo cia 
«invicta Roma Brazileira,na opi- 
«nião au crisada do sau osobi:- 
«po D. Pecl o Lacei' i ; em nome 
«cía irmandade te.Sr.n' o Antonio, 
«que seníe-r.e o. ptiva pel voss., 
«benigni ade, ac-, i-ando o seu 
«convite ; ê í nalmente, em no- 

admirr.d res . o vosi o 
que s. o todo aquellr. 

^qnstituem es a po ulação. 
Revír.o. Sr.! Sêde b mvindoá 

terra y uana!
Dahi a guiu novamente o 

presido, que cada vez mais se 
avolumava, sendo ao chegar ao 
largo cio CUle, o, calculado em 
perto de 4:000, que o acompa- 
vam.

Chegando ao Colkgio. Fiei 
Theodosio dirigiu-se ao ] ovo, e, 
em breve mas arrebatadoras pa- 
paLovras agr Teceu a i nponente 
manifestação que acacabava de 
receber do povo d uano. Simples 
religioso, disse ell , era aqui - 
colhidas com non:.-as só m .reci­
clas por p  mcipes e altaz .digni- 
dadts da t ;r c j^  e isto vinha mais 
uma vez copfirmar o nom e que 
tinha esta terra, e que elle de li 
muito conhec a, de ”Roma Basi- 
lica;;.

A noite é escura, disse Frei 
Theodosio; mas ,mha-se illumina- 
da pelos clarões brilhantes da. 
nossa fé ardente.

As ultimas palavras de Frei 
Tqeodosio, foram cobertas por 
estrondosa salva de palmas; er- 
guenclo-se , uida innumeros vivas 
que foram calorosamente applau 
didas pela orme mui d dão que 
enchia o vasto argo do Collegio.

TRIüMPHO CATLIOL CO 
Na “Gazei do P rao*‘ cie 

12 do corrente lenras o se 
guinte :

«Encerre m uma grande 
lição para outros pai.es cs 
eleições 7e tapume! - t n- 
lisadas d  o p :cs a . r fei­
ra, no Orã j'ducc o de Le 
xe tu burgo.
j  A "Hc vas‘- ,j ’ lcs tule- 
graphou a vic or»; , que nel' 
Ias obdveram os e hoF-COs. 

Vejamos as r nter óentes : 
A maio ri • do p il neu. o, 

em mãos dos " rió ele ri ca es, 
não corresp u h, á sua í*.>r- 
ça rev.l no paio. De ha mui­
to que essa m ' D seria 
-atholicr, si os c .d olico es* 
jvessem poliíic. niente orgv - 
lisados.

de cdade com um :, carga 
digna de nítenção !

Nesta cdade, o Sumatra, 
em bo- s teriv s, já offòrece 
exeellente colheif devi lo 
ao sfeu desenvolvimento r. - 
pído; e á quantidade de 
«palmas», ramos secundários 
que deitou.

O Sumatra, bem estudado 
dahi em deante por mim, fp 
c0u sendo o café preferido, 
em vista de outras vt.nti 
gens que elle possúe.

Nunca mais, era todas as__ 
fazendrs que g*eri e irrs mi­
nhas, consenti outro café 
para as repKut-s e para 
as novas plantações.

Além do seu desenvolvi­
mento rápido e da suo 
grande produccho, egua1 á 
do Bourbon, o Sumatra offe- 
reee a enorme vantagem da 
flexibilidade das suas h .stes, 
sondo o seu produeto supe­
rior aos demais cafés exis­
tentes entre nós.

As . favas do. Sumatra são 
alongadas, possuindo a bella 
côr e o exeellente aroma do 
café commum, p rém, maio­
res que as desta er pecie.
CD val or  íS«» i - »po e m Pa  vis

Diz laca esutistica que 
os trapos aproveitados de 
Paris pesam 434.350.000 ks. 
e valem 20.061.000 frs. por 
anno.

Empregam-se perto do 2 
mil homens e 20 mil mu­
lheres no commercio do 
trapo. Ajuntando a esse nu­
mero o grande contingente 
de creanças e auxiliaves, o 
tot. 1 dos ;: peiros em Paris 
eleva-se a cerca de O .mil.

Cada um desses indivíduos 
ganha na media 250 francos
•UDiiaes; 18 cêntimos por

não
.dia, perttf) de 410 rs.

E. runtía por cima, 
ha tr peiro que não tenha 
o seu pé de meia.

Aquillo é que é luetar 
pela vida!

Faziaaclias dó i sot* a!i .tas 
em Iãí>m i

D'z a Gazda do Povo de 15 
do co. ente : .

«Tendem a desapparecer de 
todo as ultimas scenr.s sangrentas 
que enlucihram a ItcJi. . O go 
ve no procedeu com a maxima 
energia. Nas R magnas houve 
uma verdadeira revolta socialista 
Iiegando-se a proclamar gover­

nos com u! :istis, a m ia r  br.n-

Prçi TheodOsio 
i 5an Dçf Ie

Com justíssima razão teem sido 
muito apreciadas as conferências 
que estão sendo realisadas nesta 
cidade por esse extraordinário 
orador sagrado.

De estatura maior que o regu­
lar, physionomia sympathiea, voz 
forte, clara e agradavel, e dotado 
de extraordinários dotes orato- 
rios, o illust-re e virtuoso Fran- 
ciscano desde logo arrebata o 
auditorio pela elevação dos seus 
pensamentos, pela sublimidade 
los seus conceitos, pela belleza e 
correcção da plirase, e pelo des­
lumbrante colorido dos quadros 
soberbos que pinha em suas gran- 
diloquas descripções, _ em que 
como n’um grandiòjo quadro c - 
nematogi áphico parece que se 
vêem ossêres da creação unindo- 
se para proclamar a e i vencia 
do Creador, louvar a sua bon­
dade e engrandecer a sua omni-
potencia e sabedoria.

Nesses quadros, admiraveis em 
que trabalha o pincel da sua pa­
lavra fluente, ardorosa, elevada 
e por vezes poética, o orador 
deixa-se anebatar de enthusias- 
ino ante a grandeza do Ser Su­
premo manifestada na. creação e 
conservação do universo ; e nes­
se ariebatamento dir-se-ia que a 
sua gesticulação ás vezec parece

i _  _______^
feta

quo nãõ se T ? r
e arrastar além' do conimum.
quando oollocaclo diante da b?l- 
leza empolgante de uma paisa­
gem que elle vê desenhada em 
sua phan asia fascinada pelo es­
plendor magestoso de um qua 
dro subli.ne, em que brilha a 
encantadora formosura da natu­
reza, a belleza da poesia e os 
encantos da arte ?

Pois tudo isso, em um con- 
juncto liarraonico, passa pela 
mente poderosa e fertilissima 
de Frei Theodosio, que, embre­
nhando-se nos mais profundos 
conhecimentos humanos, discute 
com a proficiência de sabio con­
sumado, arrebata com os encan­
tos da poesia, e com uma ver- 
bosidade assombrosa pinta ao 
vive com o pincel de sua pala­
vra facil,ardente e não raro poé­
tica, esses bellissimos quadros 
em que se admira a harmonia 
da natureza, o movimento imper­
turbável dos astros, a grandeza 
ssornbrosa dos oceanos, a impo­

nência das serras cobertas de 
mattas virgens, e a belleza dos 
campos matizados de flores, tudo
annunciando e prégando-nos a
exi tencia de Deus, creador e 
conservador da to as essas ma­
ravilhas, que encantam e assom­
bram as mais poderosas ment li- 
dades, como um Newton, um 
Bacon, um Képler e muitíssimos 
outros grandes sabios, que do 
estudo aprofundado dos sêres 
da creação, chegaram ao co­
nhecimento e a .oração do Cre:- 
dor.

Não é, pois, maravilha que o 
numerosíssimo auditorio, que to 
das as tardes se apiuha em a 
nossa vasta Matriz, para ouvir 
a esse extraordinário conferen- 
cista, audi orio cons ituido pelo 
escc’ 1 ia sociedade ytuana e pelo 
que esta velha e civilisada cida- 

possúe de mais selecto no in- 
Gtualismo, ali osieja no mais 

rig^1̂ o  silencio, como suspenso 
dos rabtàs do orador, n ’uma atti- 
tude de qi>çm não quer perder 
nem seque vihí^a syllaba que e 
sáe da bocca. \

Essa altitude de silencio, res­
peito e attenção const n e só é 
levemente alterada nos momen­
tos em que a extraordinaria elo-

quencia o o ador de tal modo 
mitliusiasma os ouvintes, que 
lhes arrancaria palmas e accla 
mações, si taes demonstrações de 
entóusiasmo não fossem prohibi-
das no recinto sagrado dos tem­
plos catholicos.

CONGRESSO
E FCH ARIST ICO

Esta marcada pura o dia 
22 do provimo mes de Ju­
lho o solemne Congresso Eu* 
charistico que se realizará 
em Lourdes, França,

Assistirão a esse impor­
tante Congresso, 172 Carde- 
aes e Bispos, dos qua es oito 
são brasileiros, achando-se 
entre elles o nosso amado 
Arcebispo Metropolitano D. 
Duarte Leopoldo e Silvn.

Chroniça religiosa
Sob a forma de parabola 

nos representa o divino Mes­
tre o modo como os homens 
encaram os bens espirituaes 
e os bens temporaes.

Dirigiu-a aos príncipes dos 
phariseus, couvidados, assim 
como o Senhor, a cear em 
casa de um deli es.

Um seuhor, diz Jesus.con- 
vrlou a muitos para uma 
grande ceia. Mandou pelos 
•riudos a avisar que o ban­

q u ete  èsrava prepvrado.
Mas um excusou-se,porque 

tinha compra do uma quinta, 
e queria ir velai. Outro ca­
sara e não podia t tnbem ir. 
Outro comprara cinco jnne- 
tas de bois e queri i experi- 
mentvl-os. E assim aconteceu 
com os demais.

E depois de mendar os 
criados ir pek s pr çes e ruas 
a cli. mnr os pobres, cegos 
e coxos e a obriga 1-os a en­
trar, yolí ndo-se para os pha 
risens disse o Senhor : Pois 
eu vos digo que nenhum.dos 
convidados se assentará á mi­
nha ceia.

A cei u de que fali i é a 
grande ,e eterna bemavencu- 
ança. Quem convida é o 
proprio Jesus Christo, vindo 
ao mundo p ra n<-s redimir 
e abrir as portas do ceu.

Tornaram-se indignos da- 
quelle banquete celestial pri­
meira’men te os judeus negan 
do a Ch isto como Deus,mes­
tre e guia das ira ções, de­
pois os povos que os imitam. 
Afferrados aos bens terrenos 
e paixões, como hoje tantos 
christãos, dão escusas como 

imos. Não pertencem, pois 
aos convidados.

O amor das riquezas está 
representado no dono daquel- 
11 propriedj.de ; a das jun- 
t.s de boi representa a sol- 
licitude das coisas terrenas; 
os desposories representam o 
desordenada amor da carne.

Em í Lit s se ve logo esta 
desordena :Li affeição á terra 
e ranto cuidado do que é 
passageiro e não deixa nada 
de si no fim da vida !

Não sejamos nós desse nu­
mero.

APOSTOT.ADO
DA ORAÇÃO

Em conformidade com o 
rev. P.DireCtor communico ás 
aras. zeladoras que a reunião 
mens- 1 realisar se-ha no dia 
27 ás 5 horas da tarde no 
lugar do costume.

A secretaria

APOSTOLADO DA ORACAO
De ordem do Revmo. Superior 

foram marcadas as reuniõea da 
communhão repara dor a.

Das sub-zelador as no dia 22 as

4 1/2 da tarde; dos decuriões ns 
dia 23 as 6 horas da tarde dos 
meninos e menuias «no dia 26 a 
4 1 2  horas da tarde.

A communhão reparadora terá 
lugar no dia 28 as 7 e ra?ia horas 
da manhã no lugar do costume.

A vice-secretaria
Isaltina Xavier.

Noías ç Noíiçias
F eria  <le Sío. A ntoulo.
Tem corrido animadís­

simo o triduo em honra do 
grande Thaumaturgo Santo 
Antonio de Padua.

O insigne orador sagrado 
Frei Theodosio di San Deto- 
le, com a sua palavra elo- 
quente, com os seus argumen­
tos substanciosos, desenvol­
vidas com toda a firmeza da 
lógica, muito tem agradado 
ao auditorio sendo grande a 
concurrencia da pessoas da 
classe letirada que affllue 
ao templo para ouvil-o.

Amanhã s. rexma. con­
clui as suas magníficas con­
ferências fazendo ao Evan^e* 
lho, mi missa cantada, pane­
gírico do grande s. uto.

S. revmo. parte pelo trem 
da tarde para S. Paulo e 
d,-ali seguira pelo nocturno 
para o Rio. onde embarcará 
com destino a Europa.

O coro a cargo do maes­
tro Jos ■ Victorio de Quadros 
tem se por aclo irreprehensi- 
velmente.

A ornamentação do tem­
plo nada tem deixado a dese­
jar. A illuminação tem es a- 
do profusa.

Amanhã ás 7 horas have­
rá missa rezada communhão 
geral cía irmandade de Santo 
An onio e mais fieis.

As 10 horas missa cantada 
sermão ao Evangelho pelo 
noí jv e l orador Frei Theodo­
sio Di San Detole, e a tarde 
procissão, a qual percorrerá 
as ruas do Carmo, Commer­
cio e Direi a, e a entrada 
haverá TantunraErgo e ben­
ção solemne do SS. Sacra­
mento.

Realisou-se domingo passado, 
com grande pompa e enorme 
concurrencia de povo a solemne 
procissão de Corpus-Christi.

A ella compareceram as Ir­
mandade» do Santíssimo Sacra­
mento, S. Benedicto, Rozario, Boa 
Morte, Damas de Caridade, Irmãs 
Terceiras de S. Francisco, Apo9- 
tolado da Oração, Filhas de Ma­
ria da Egreja do Bom Jesus e 
do Externato de S. José, todas 
revestidas da. suas respectivas 
insígnias, memiuose meninas do 
catecismo do Bom Jesus, com 
bandeirbilias

Sob o pallio conduzia a cus­
todia o revmo. P. José Materni- 
reitor do collegio S. Luiz, acoly, 
tado pelos revmos. P.P. Manoel 
Martins e Eugênio Pilloud. to­
cando durante o trajecto da mes­
ma a corporação musical a30 
de Outubroí{.

Em altares caprichosamente 
o namenU dos; nos largos do 
Collegio S. Luiz, Patrocínio e 
Bom Jesus, foi dada, como de 
costume, a benção á enorme 
aggloraeração [de povo que de- 
vot mente acompanhavam a pro­
cissão.

As frentes das casas por onde 
passou a procissão, achavam-se 
todas lindamente ornadas de flo­
res, folhagens e cortinas, o que 
produzia um encantador aspecto.

A ’ entrada da procissão, apoz 
o Taníum-Ergo, foi dada a benção 
do SS. Sacramento.

Durante o dia o Santíssimo
esteve em exposição na egreja 
da Matriz, sendo grande a con- 
curreneia de pessoas devotas que 
alli iam fazer-Lhe a guarda de 
honra.

Cai* orio  *1© H ypothecas
Foi nomeado interinamente



inihim

escrivão aoCartorio de Registro 
e Hypothecas, desta comarca o 
sr. Hermogenes Brenba Ribeiro.

Festa do Coraçfto de Jesu*

Hontem como de costume 
realizoivse no Collegio de 
N. Senhora do Patrocínio a 
festa em "bonra ao Sagrado 
Coração de Jesus, a qual 
constou de missa cantada, 
exposição do Santíssimo du­
rante o dia, e á tarde ben­
ção doSS.Sacramento.

Por motivo da chuva dei­
xou de haver a procissão á 
tarde.

— Tambem no Bom Jesus, 
realisou*se essa festa haven­
do pela manhã missa rezada, 
com communhão geral aos 
associados e mais fieis, apoz 
a missa pregou o revmo. P. 
Pedro Fialho, e fez*se a ex­
posição do SS. Sacramento, 
que ficou exposto á adoração 
dos fieis durante o dia.

A’ tarde apoz as ceremonias 
do costume foi cantado o 
TantunrErgo e dada a ben­
ção do SS. Sacramento.

Talento fulgurante, orador 
I consumado, os seus sermões 
são admirados por aquellas 
phrases colloridas, aquelles 
argumentos convincentes e 
irrespondíveis, aquella ver 
bosidade facil e arrebatadora 
que bem mereceu ao Monse­
nhor Paula Rodrigues,b titulo 

(de principe dos oradores 
! paulopolitano.

E’ por todas essas razões 
que S. Paulo hoje se ufana 
ante as acclamações ruidosas, 
ante as manifestações estron­
dosas que proclamam bem 
alto o apreço, a consideração, 
a estima e o prestigio de 
que gosa tão insigne minis­
tro de Nosso Senhor Jesus 
Christo.

A Federação, associa-se a 
es^as manifestações, cumpri­
menta cordealmente o respei­
tável monsenhor Paula Ro­
drigues, e pede a Deus que 
o conserve ainda por muitos 
annos.

Monsenhor Dr. 
Paula Rodrigues

Acha-se desde hontem em 
festas a grande Archidiocese 
naulista com a passagem do 
50.o anniversario da ordena­
ção sacerdotal do preclaro 
sacerdote, membro conspicuo 
do cabido metropolitano, e 
governador geral do Areebis* 
pado o exmo. e revmo. Arce* 
diago monsenhor dr. Francis­
co de Paula Rodrigues.

Meio seculo de vida sacer­
dotal, des*a vida de trabalhos 
e de sacrifícios, faz que 
Monsenhor dr. Paula Rodri­
gues, (ãnais conhecido por 
P. Chico), com o seu inexce- 
divel zelo apostolico, vem 
trabalhando em prol da Egre* 
ja de Jesus Christo e das 
almas.

O Cabido Metropolitano, 
não poupou esforços e nem 
mediu sacrifícios, para digna­
mente solemnisar tão auspi­
ciosa data.

Hoje no meio de ovações 
delirantes destaca*se um ve­
lho sacerdote amado e vene* 
rado por todos pelas suas 
bondades e austeras virtudes.

Alma grandiosa e cheia de 
devotamento pelos que sof- 
irem e choram as dores da 
miséria, reparte com estes 
tudo quanto ganha de seus 
ministérios.

K^eolii N octurna para  
operaria*

Communica-nos ’ a exma. sra. 
d. Carlota Bueno de Negreiros, 
que abrira era sua casa uma es­
cola nocturna para as operaria s, 
cujas aulas já  se acham funccio- 
nando das 7 ás 9 horas com 
regular numero de alumnas que 
aprendem a ler, escrever e contar.

A matricula continú# aberta

Natal Idos
No dia 13 do corrente comple- 

toujmais um anno de sua preciosa 
existencia a sra. d. Ursula Dias 
Ferraz, que por esse motivo teve 
o prazer de ver a sua residencia 
repleta das suas numerosas amr 
gas que alli foram apresentar-lhe 
os seus parabéns, augurando-lhe 
ainda muitos annos de vida.

— Passou-se quinta-feira ultima 
a data do anniversario natalicio 
da distincta e virtuosa senhora d. 
Olympia de Mesquita 
cum pr i mentamos,«ped 
que lhe dilate a vida* 
dos pobres por ella soyc

— No dia 17 o sr. Agostinho Ê. 
Fonseca.

Nossas felicitações.

B anda U nião doa Artiuta»
Conforme havíamos noticiado 

em nosso ultimo numero, a apre­
ciada banda musical “ União dos 
Artistas“ , solemnisando o seu 2o 
anniversario da fundação, qual. 
se passou a 16 dó corrente deu 
no coreto do* nosso jardim4 um 
optimo concerto, em que foram 
executadas sob a habil regencia 
do seu dedica io  directo*- o pro- 
vecto maestro José Maria dos 
Passos, primorosas peças musi- 
caes.

Nossos «Jncerros parabéns á 
correcta banda “ União dos Artis* 
tas“ , com os nossos ardertes 
votos de prosperidade.

I m p r e n s a
Completou sabbado mais um 

anno de vida jornalística, o nos­
so collega local A Cidade de Ytii.

Nossos sinceros parabéns.
R êde Te lep lio nica

Foi o seguinte o movimento de 
sabbado da semana passada até 
hontem :
Telephonemas expedidos 44 

» recebidos 31
» em transito 21

Ligações entre assignantes 2527

Loteria
Communicaram-nos os srs. 

Narely & Cia. que venderam 
nesta cidade o bilhete sob 
n. 51391, da loteria estadoal 
de 20:000$000 extraída a 
18 do corrente e premiado 
com 1:500$000, bem como 
a dezena toda, distribuindo 
então prêmios no valor de 
2:040$000 em Ytú.

Consoreios
Realisou se hoje o consor- 

cio do sr. João Valente, socio 
da Casa Alberto com a gen­
til senhorita Anna Maria da 
Silva, dilecta filha do .sr. 
capitão Manoel Joaquim da 
Silva.

Serviram de padrinhos por 
parte da noiva, no religioso 
o sr.dr.LuizGãbriel de^Sonza 
Freitas, e no civil o sr. Al­
berto Gom es; por parte do 
noivo, no religioso o sr. Joa­
quim Victorino de Toledo e 
no civil o sr.dr.Graciano Ge- 
ribello.

Depois das cerimonias, que 
tiveram lugar na residencia 
dos pais da noiva, foi servida 
aos convidados uma lauta 
mesa de doces.

Os noivos seguiram ás 3 
horas e 40 para S. Paulo, e 
amanhã seguirão pelo 1 0 
trem para Santos, onde de* 

x embarcar a bordo do 
" 'Itjjjgfi; c< >n\£ «fie s t i t m a 

Passar

Aos noivos foram oftereci* 
ilos muitos e valiosos presen­
tes.

Eesejamos-lhes feliz via­
gem, e que Deus derrame so­
bre elles copiosas graças.

A C C E N D E D 0R " A G U 1A*
O m elhor aceendcdor pu­

ra fogão. Não tem  m au ehel- 
ro nem faz fum aça como  
o kerozene. Faz econom ia  
quem  usar esse acccndedor.

Agente nesta praça 
F . N A B D Y  FIL.HO

MAISON B 4UD0N -  ^ i v ‘ "— ---------------------- giada em
F ran ça

Pernas e braços artificiais 
Apparelhos orthopedicos pa­
ra todas deformidades— No­
vas fundas para as hérnias 
mais deficeis— Nova espalda 
para fraqueza da espinha 
dorsal.

MADAME BAUDON Kspecia  
lista  em  

P aris
Cintos abdominais— Nova 

espalda de segurança— Col- 
letes especiais para doenças 
do estomago— ULTIMA no­
vidade em colletes de toilette 

Representante nesta praça 
Nurdy F ilh o

i
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j Dr. Luiz CaXão dos Süv* ̂
í Dr. Luiz Catâo dos Santos Silvt 
I diplomado pela Faculdade «Upp 
| Rio, ex-in torno doe ho*pitaae.I3 

medico da Santa Casa e da Be 
nefioemeia Portujuera de Pe- Uj 
lotas. eta., eto. (B

Attesto que em minha «Union p ]  
emprego oom optimo rwultaAo 
Elixir de Nogueira, formula d e fn  
pharmaoautioo ohimioo Joio 
Silva Silvoira. E

Não hesito em i*eomm«nd«]-ou£ 
aofl qoe soffram, porqus oomoida f g  
ro um preparado que sobrepuje f 13 
todos os similares, eonstituináe P ]  
uma especialidade pharmaooutio* 
a que a sciencia medioa den • w i j—i 
beneplácito. G5
^Pelotas. 5 de Novembro de C j

Dr. Luiz Cafãe dos 8a*$*s SQm*

q] (Firma reconhecida).

f f ira e n s a n a E n s e n fliG ira s u i

TIJOLOS E TELHAS
João Ferraz de A lm e id a  P rado S o b r in h o  

partecipa a seus freguezes e ao publico em  geral  
que podem  deixar seus pedidos de tijolos e d *  
telhas na redacção da Federaç ão ,L argo  daMatriz 
entrada da rua da g u ita i .d a
P artecipa m a is  que vende os tijolos a -34,100 0 

e as telhas a 8o$ooo postas na obra dentro da cidã- 
de.M a terial b o m

OBI OBI

Realisoirse quarta-feira ultima 
o enlace matrimonial do distincto 
moço sr. Francisco Rodrigues da 
Costa, com a gentil senhorita 
Orayde Bueno, extremecida filha 
do sr. José Bueno.

Ao joven par nossos parabéns.

M issa de sétim o dia
Foi celebrada quinta-feira na 

egreja Matriz, com grande coir 
currcncia de fieis, a missa de 7.° 
dia em suffragio da alma do fina­
do sr. Carlos de Arruda.

A N T IS E T IC O  V E G E T A L

I orna a pelle rosea e macia, faz desap parecer as rnga» 
INDISPENSÁVEL NO TOUCADO]

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas 
pilo.cebaceas, moléstias dos ouvidos e g«.rgã^í

0  m aior inim igo do m ão cheiro dos pés e dos sovacos
A ’ venda em todas as perfumarias e pharmacias

Igsu íE iiE ai-igE riaíiuanE aiiaE naiim raafiflffua
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Comprai uma vez e vos tomareis propagandista 
DO AFAMADO CALÇADO
Grande stock de calçado para senhora, senhoritas, 

homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA 
CIDADE : AO B o m  Gosto  

G onzaga N o v e ll!i  otup. Rua do Commerció, n.119 
à  r&
E5BU3ÇUBBira5U3EU35ir3&iraBiraQUra5U3JirBej U ã j i .

BALANCETE DA FESTA DO DIVINO ESPIRITO SANTO
H E A U S A D A  A  7  D B JUNHO D B  1014

RECEITA DESPESA
Esmolas angariadas na cidade- e bairros 
Producto liquido da folio,
Rendimento do Império 
Idem do beneficio do Cinema 
Idem do leilão 
Idem de 12 novilhas 
Idem de Couros 
Idem de lenha

Faltando receber :
Da subscripção 
Do leilão 
Do Cinema

1

Déficit

1:3709100
6009000
1839600
539000

2209500
5209000
2709000
5249000

1609000
919500
99000

2609500
1639500

i

\
i

Rs. 4:165*800

Despesas com a ornamentação da Igreja
Ao armador Sr. Joaquim Leitão
Illuminação á CompanMa' Ytuana Força e Luz
Despesas com o Impepio
Roscas para a distribuição
Publicação do programma á «Cidade de Ytú»
Despesas com o japrfar aos pobres
Pago á orcbcstarTristão Junior
Idem ás duas^undas de musica
Idem ao pi;égador
Idem/áo ÂSr. Vigário e outros sacerdotes 
Idimi por cêra
ffiem por fogos
Idem por caixinhas para anjos c mordomas 
Idem por licença para festa
Idem por aluguel do Cinema «íris» para o leilão
Idem ao leiloeiro
Idem por conducção de gado e pasto 
Idem a empregados *

0  festeiro— Iguncio B ueuo de N egr e iros.
Rs.

32$300 
2009000 
1609000 
1119800 
3209000 

159000 
7449800 
8009000 
5009000 
3009000 
2709000 
2009000 
2299000 

57.9600 
209000 
409000 
159000 

1109300 
409000

4:1659800
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DR BRAZ BICUDO
M E D IC O  Ü O PB K A D O R

Moléstias das vias urijiarias e do apparelho di- "  
gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab­
solutamente sem dor para cura da syfilis e boubas. 
CONSULTORIO E RESIDENCIA R. do Commercio, 11

Y T U
~ —   — =  g=:— — ■ ■ — 5

F A B R I C A  D B L Ü V A  D E  P R L I C A
Especialidade em Luvas para Casamentos,Bailes,etc.

Aprom pta ciieonaeaidas cíjq  toila itpprleição e brevidud

PELLICA, PELLE DESUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MITAI 
KES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

Com pleto *oi*limc*ulo (le<'intos p a r»  senhoras ocreasiçs
Rua d© S. Bento, 18 B— Telephone 1268— S,PAUL

Antonio de Souza Martins

>
o
3
C5
5*

o

o

fl indifferença religiosa
Este folheto é  m im  vigorosa eoufntação do indiífereatiítiiio rei 
gioso eoutra os que «lixem : «eu uão m e im porto «le R eligiilo

Numero avuls® 300 rs; 2$000 a dezena;© lõ$000 • cento.

Corr^rr^TJLn.l^ã,c Preq.uente
Acha-se no prelo a terceira edição de cinco mil exempla­

res do opusculo— A Commnnhão Freqüente— pelo P. Antonio 
Bueno de Camargo. E ’ um opusculo de muita actualiadade em 
cuja diffusão todos devem empenhar-se com grande ardor. Os 
Revmos. Vigários;porque a frequencia á mesa eucharistica é 
o thermometro que marca o gráu de progresso e adianta­
mento espiritual de uma parochia. Os Centros de Apostolado 
da Oração; s porque a communhão freqüente faz parte do Aposto 
lado da Oracão. Não ha momento algum da nossa vida em que 
a nossa oração tenha maior efficacia do que aquelle em que 
recebemos a sagrada communhão. Pois nesse momento augusto 
é o proprio Deus que ora comnosco e pelos nossos labios.

Para maior diffusão o preço será mais reduzido do que o 
da ultima edição.

Exemplar avulso, 100; Duzia, 1$000; Cento, 8$000.
=' ■ —  ==~~-—~ — - = '~=~3— ‘ —~----  -==- -=-T~. ‘̂ 2 r.

R líF L E X O E S  s o b r e  a  c o n f i s s ã o

Pelo Padre j±ntonio Bueno de C amargo
residente em  Y tú

Esta’ quasi exgotada a terceira edição deste opusculo, de 4.000 
exemplares, em dois meses e meio !

Brevemente vae entrar no prelo a nova edição.
Preço : numero avulso 100 rs.para propaganda 80 rs.

JNormas para tranquillizar almas S
peto P. QUADRUPAN1, barnabita

E’ um livrinho admiravel e um mestre excellente para a di­
recção interior das almas.

Recommenda-se muitô, sobretudo aos confessores, Filhas de 
Maria e Associados do Coração de Jesus.

Preço; avulso 300 rs.; 2$000 a dezena e 15$000 o cento

S, PANCRACIO

O

Drama commovente sobre
-   ________  „ os tempos de perseguição

da Egreja; muito boa leitura, sobretudo para jovens, 
numero avulso 200, para propaganda a lOOrs.

O  Z D I Z
F olh a  avulsa contra os Frot estantes: a COO réis o cento.

fed era çã o» , sr. Josó Maria des Santos, Y T U
'Ci-

TYPOGRÂPHIÂ DA FEDERAÇÃO
Rua da  Q u i t a n d a n .  í

fVesla lypograpliia cxecu iain -se  iodos o s lra b a -  
ílios referenlcs a esta orle , laescom o: Programinas 
F acb ira sJ alò esp ara  recibos, Papel marcado, Estalidos 
C artazes, Envcloppcs, Meinoranduns, Cartões coiiiiner- 
ciacs c d e  visita ele. para o que acaba de adquirir 
uina nova inacliina egrande variedade de tjpo novo

S  s - A - i n t c o í b ©  V
^  K e lo jo a iia  e Joalheria  1TAUO SUISSA j(£

Rua do Commercio, N. 62 — YTU’ KT
Q i Nesta acreditada casa, sc encontrará Religios e ey, 
-}d Joais de todas qualidades e preços, trabalho solido o Q  

garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo ^^esti*
7 0  cidade dos afamados Relogios Zenith e CronomèiV0 
•JO íris, e tem tambein dos fabricantes Roskopf Patente— 

Omega — Aurea — e Leonidas — a preços de S. Paulo.
-W lncumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
.J! profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. N . 

Vende-se Relogios de paredes e despertadores, concer- IsL 
ta-se raachinas de escrever e Gramopliones. PT'

bn Grande e variado sortimento em artigos de phantasia .
7 9  e objectos para presentes.
“í\j Uuico depositário nesto cidade, dos afamados relogios 
5  /E N IT H e  OMEGA * .  K .

 ̂tú Est. de S. Paulo José Santoro {

á  P l l f  0  1  i  G M g S

5 PERFEIÇÃO E MODICIDADE 
' „ , DE PREÇOS

Ytú S. Paulo

|  ^  BU 31ílSc!il3EI lüEJlíinSGJigEJiaZI L 9 G lf? íin 3 E U l^  ^
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Comprai uma rez e vos tomareis propagandista m
DO AFAMADO CALÇADO &
Grande sloçk de calçado para senhora, senhoritas, 

homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA [2
CIDADE : AO R om  Gosto  

G onzaga N ovell! C om p. Rua do Commerció, n.119 g

BiraiílJ3Blí3Bir3Eir35ir35irHEiraEnjBB¥35irB2J L3SJS

DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTORIO
E  RESIDENCIa

Rua Direita 55

Áttende a cham ada  
a qualquer hora 8

<L.
TELEPHONE 87


